
A construção do “Hotel Casa Hintze Ribeiro”, na rua 
do mesmo nome,  na cidade de Ponta Delgada,  ilha de 
S. Miguel,  Açores, foi sem duvida um projecto bastante    
arriscado e de grande responsabilidade por parte dos srs.  
empresários,  Joaquim Neves e J. Dinis Neves.

Realmente, e de felicitar o esforço financeiro e hu-
mano dos mes mos,  por terem    conseguido conciliar’ a 
área comercial de muitas “ “décadas”,  com este volumoso 
empreendimento hoteleiro,  o que vem contribuir sobrema-
neira para o desenvolvimento sócio-econimico de Ponta 
Delgada em particular e dos Açores em geral.

Pois este “Hotel de Charme”, que surge na própria Rua 
onde nasceu este proeminente estadista, Ernesto Hintze Ri-

beiro, em 7 de Novembro de 1849. Porém, esta figura pú-
blica de grande relevo na política açoriana e portuguesa; o 
qual desempenhou vários altos cargos públicos,  tais como 
o de Procurador-Geral da Coroa, quase no final da Monar-
quia Constitucional,  o de Ministro das Obras Públicas,  das 
Finanças e dos Negócios Estrangeiros.* Também ocupou 
por algumas vezes a pasta de Presidente do Conselho (o 
que equivale a ao de Primeiro-Ministro).  A ELE também 
se devem grandes reformas para a região,  entre as quais se 
destaca as autonomias insulares em 1895,  que enquadro o 
regime de autonomia constitucional dos Açores.

Portanto, O Hotel Casa Hintze Ribeiro, no centro 
histórico de Ponta Delgada,  é um verdadeiro e merecido 
tributo à memória deste ilustre estadista açoriano, que o 
perpetuará através da história.., E,  para além disto,  este 
Hotel de Charme,  também mantém a traça original deste 
edifício,  onde antigamente foram os Armazéns “Domin-
gos Dias Machado”.  Isto, não só” embeleza esta cidade,  
como também criou muitos postos de trabalho.

Desta feita, esta e uma unidade hoteleira de grande ní-
vel; sendo o projecto de arquitectara da responsabilidade 
do arquitecto açoriano, Sr. Jorge Costa, que o construiu 
de raiz, dando-lhe um aspecto moderno e acolhedor,  que 
foi complementado e valorizado pel0 projecto de inte-

riores,  da responsabilidade da bem conhecida designer 
madeirense  Nini Andrade Silva,  premiada nacional e 
internacionalmente pelas suas obras maravilhosas e sur-
preendentes, como a criação de mobiliário de interior e ex-
terior, destacando-se a ainda pela grande paixão pela pin-
tura,  que está presente em importantes colecções de “Arte 
Contemporânea”, em  muitos Museus por todo Mundo,  
designadamente em Nova Iorque.

Também se deve a esta talentosa “designer”, as princi-
pais características da natureza açoriana,  que fazem parte a 
natureza dos Açores,  como principais:  ò verde aveludado 
das pastagens açorianas-, como    mantendo uma chuva 
fátua,  que e constante nos Açores e que empresta a estas 
ilhas uma paisagem de beleza ímpar nó Mundo...

Assim, este grandioso hotel de charme,  que foi inau-
gurado no passado dia 30 de Setembro do corrente ano e,  
que a partir de agora,  a necessário fazer-se muita divulga-
ção do mesmo,  através dos meios de comunicação social e 
não só.  Pois,  daqui para o futuro; desejo que esta belíssima 
unidade hoteleira,  que dispõe de “22 apartamentos turísti-
cos de tipologia,  TO e TI,  seja utilizada por muitos turistas 
nacionais e estrangeiros,  nomeadamente pelas comunida-
des açorianas residentes na América do Norte,  porque 
fabuloso este ‘Hotel de Charme,  oferece aos utentes as 

melhores condições de estadia, conforto e lazer,  fazen-
do com que o turista se sinta em casa, e sensação de estar 
num “Paraíso Terrestre “!... Para tal, dispõe dos seguintes 
serviços ao seu dispor: acesso a WI-FI gratuito, disponível 
em todo o Hotel. Ar condicionado, Piscinas exteriores para 
adultos e crianças,  SPA - Sauna, Banho Turco e Jacuzi, 
Bar,  Biblioteca e Loja de produtos regionais, Lavandaria,  
Parque de estacionamento privativo e recepção 24 hora.

Cabe a partir de agora, aos presidentes do Governo 
Regional aos Açores e da Câmara Municipal de Ponta 
Delgada, reconhecerem da importância deste investimento 
para os Micaelenses e para os Açores e, dentro das suas 
competências e das disponibilidades financeiras para o erá-
rio público da Região,  darem o seu contribato monetário 
OU outro,  a fundo perdido ou sem juros por alguns anos, 
porque este é um investimento de mais vali^ e com retorno 
financeiro para esta ilha.

Espero, que os empreendedores este Hotel de Charme, 
Srs. Joaquim Neves e J. Dinis Neves, sejam o mais bem 
sucedidos possível e que sirva de exemplo para outros in-
vestidores da região e fora dela.

Não há dúvida, que é preciso coragem e iniciativa para 
se investir assim... Certamente, que os resultados positivos 
deste esforço financeiro e humano, virão depois.

Segunda-feira, 30 de Novembro de 2015
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O nosso sistema de numeração decimal é um siste-
ma de natureza posicional: os números são representa-
dos por sequências de símbolos, sendo que o valor de 
cada símbolo depende da posição que ocupa nessa se-
quência. Por exemplo, quando escrevemos o numeral 
relativo ao número treze, “13”, estamos na realidade a 
utilizar uma numeração mista: “1” vale uma dezena e 
“3” vale três unidades. Treze, na sua escrita matemá-
tica atual, traduz a organização uma dezena mais três 
unidades; dez unidades de uma ordem numérica são 
alvo de uma composição para uma unidade da ordem 
numérica seguinte, o que traduz a essência de um sis-
tema posicional de base 10. Por isso, o “10” desempe-
nha um papel de extrema importância e a forma como 
as crianças desenvolvem as primeiras explorações do 
nosso sistema de numeração é determinante para as 
suas aprendizagens futuras.

A compreensão do sistema de numeração posicio-
nal é difícil para uma criança de 5/6 anos (idade de en-
trada para o 1.º Ciclo do Ensino Básico), uma vez que 
está associada à importância da posição e do carácter 
misto da nossa escrita numérica. Se experimentar dizer 
que o “1” do “13” vale dez, isso não terá qualquer sig-
nificado para a criança, pois ela vê um “1”. 

Também é curioso verificar que temos um pro-
blema linguístico de articulação com a notação ma-
temática, de natureza posicional. Por exemplo, em 
português, as palavras “onze”, “doze”, “treze”, “ca-
torze”, “quinze”, “vinte”, entre outras, não têm grande 
significado do ponto de vista das ordens numéricas. A 
palavra “dezasseis” já traduz a ideia de “dez e seis”. 
Em inglês, também há esse problema, por exemplo, 
com as palavras “eleven” ou “twelve”. Já em chinês, a 
fala e a escrita posicional correspondem na perfeição: 
referimo-nos, por exemplo, ao 14 como sendo “dez e 
quatro” ou ao 75 como “sete dez e cinco”. Como na 
China a correspondência está explícita na língua ma-
terna, a aprendizagem do conceito de ordem numérica 
fica facilitada.

O professor deve procurar desenvolver estraté-
gias eficazes na abordagem do sistema de numera-
ção decimal, que passam inevitavelmente por ilus-

trar e esquematizar, seguindo uma abordagem CPA 
(Concreto>Pictórico>Abstrato), segundo múltiplas 
perspetivas. Um aspeto muito importante relativo ao 
ensino da Matemática nos primeiros anos diz respeito 
à intermediação da passagem de tratamentos concre-
tos para tratamentos abstratos, por via do esquemático/
pictórico. 

Para estimular uma verdadeira compreensão da or-
dem das dezenas, as atividades típicas são: (a) Separa 
10 e diz o número; (b) Pinta 10 e diz o número; (c) Uti-
lização de dispositivos com algarismos móveis (pre-
sentes em todos os manuais do bem sucedido método 
de Singapura). Vejamos como podemos promover a 
compreensão da ordem das dezenas e ultrapassar com 
eficácia a “barreira” do 10. Os exemplos aqui apresen-
tados serão objeto de aprofundamento num artigo, em 
co-autoria com Carlos Pereira dos Santos, a publicar 
no próximo número do Jornal das Primeiras Matemá-
ticas (http://jpm.ludus-opuscula.org). Trata-se de uma 
publicação semestral e eletrónica, que incide sobre a 
Matemática da Educação Pré-Escolar e dos 1.º e 2.º 
Ciclos do Ensino Básico. As suas edições saem nos 
exatos momentos de Solstício.

Em relação aos conjuntos representados nas figu-
ras A e B, qual é o exemplo em que é mais fácil contar 
os objetos? O leitor não terá dificuldade em concordar 
que é o exemplo da figura B. A razão para essa escolha 
é simples: na figura B, a representação da quantidade 
está próxima da forma como organizamos o número 
13  na sua representação decimal. Uma das estratégias 
mais utilizadas para contar é precisamente a contagem 
organizada, que consiste em organizar os objetos de 
forma a facilitar a contagem em termos visuais. Este 
aspeto é muito importante nas primeiras aprendizagens 

da ordem das dezenas. 
Compor a dezena é 

fundamentalmente dar 
estatuto de “coisa una” a 
um grupo de dez objetos. 
Uma atividade apropria-
da para trabalhar o con-
ceito de ordem numérica 
é a atividade Separa/
Pinta 10 e diz o número. 
Tipicamente a criança 
pinta 10 objetos (no caso 
do exemplo da figura C, 
dez ovos para colocar 
numa caixa) e depois 
diz o número (olhando 
para a dezena composta 
e para as unidades soltas 
que sobraram). Este tipo 
de exploração também 
pode ser desenvolvido 
com objetos, separando 

10 (figura D). Neste con-
texto, recomenda-se a utilização de diversos materiais 
manipuláveis, estruturados e não estruturados. Dos 
estruturados, destaca-se o material base 10 e as barras 
Cuisenaire.

Apresentamos, agora, um exemplo de uma 
atividade em que se recorre à utilização de um dispo-
sitivo com algarismos móveis (figura E). Trata-se de 
um dispositivo de extrema relevância na compreensão 
da ordem das dezenas. Convida-se a criança a olhar 
para a imagem dos peixes. Pede-se que conte 10 peixes 
(em voz alta e apontando ao mesmo tempo). A crian-
ça deverá pintar 10 peixes de vermelho. Em seguida, 
convida-se a criança a escrever o numeral correspon-
dente (10) nas quadrículas previamente preparadas.  A 
criança deverá realizar essa tarefa com uma caneta de 
cor vermelha.  O professor repete a informação “10 
peixes pintados de vermelho”, apontando com o dedo. 
Depois, pergunta quantos peixes não foram pintados, 
pedindo para que a criança os conte em voz alta. A 
criança deverá pintar esses peixes de azul. Pede-se à 
criança para que escreva o numeral (2) na quadrícula 
sobreposta à quadrícula do zero. A criança deverá fa-
zer essa tarefa com uma caneta de cor azul. Por fim, 
pede-se à criança para que conte em voz alta todos os 
peixes (12). No final, chama-se a atenção da criança 
para o facto de existirem 12 peixes, 10 vermelhos e 2 
azuis. Repete-se “É isso que é doze, dez mais dois”. 
Quando o professor diz “Dez mais dois”, deve fazer 
o movimento de sobreposição do numeral 2 sobre o
numeral 0. A criança deverá ficar com a perceção clara 
que o “1” do “12” é o “1” do “10”. Em resumo, quan-
do ensinamos o que é o 12, temos que mostrar o 10 e 

tapar o “0” das unidades com um “2”. Desta forma,  o 
“1” do 10 já não parece tão estranho. A criança viu 
previamente o 10...

No 1.º Ciclo do Ensino Básico, as ações de compor 
e decompor uma unidade de certa ordem numérica são 
as ações mais importantes que existem. Explicam to-
dos os algoritmos tradicionais e não tradicionais. Sen-
do assim, muito esforço e muitas estratégias devem ser 
dedicadas a esta temática.

As atividades em que se compõe a dezena e se uti-
liza um dispositivo com algarismos móveis podem ser 
empregues nos mais variados contextos. Apresenta-
mos mais um exemplo de uma atividade, da autoria de 
Marylene Medeiros, aluna do Mestrado em Educação 
Pré-Escolar e Ensino do 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
da Universidade dos Açores (figura F). Coloque 16 
laranjas na árvore. Peça à criança para contar 10 la-
ranjas, à medida que as coloca dentro da grade, uma a 
uma, de modo a completar os dez espaços disponíveis. 
Pergunte “Quantas laranjas estão dentro da grade?” e 
“Quantas laranjas ainda ficaram na árvore?”. À medi-
da que responde, a criança regista as suas respostas no 
dispositivo com algarismos móveis. Por fim, pede-se 
à criança para que conte em voz alta todas as laranjas 
(16). No final, chama-se a atenção da criança para o 
facto de existirem 16 laranjas, 10 dentro da grade e 6 
na árvore. Repete-se “É isso que é dezasseis, dez mais 
seis”. Quando o professor diz “Dez mais seis”, deve fa-
zer o movimento de sobreposição do numeral 6 sobre o 
numeral 0. A criança deverá ficar com a perceção clara 
que o “1” do “16” é o “1” do “10”. Pode-se repetir o 
mesmo procedimento para outros números.

Terminamos com mais dois exemplos em que se 
evidencia esta importante ideia de sobreposição, que 
tem como finalidade passar a mensagem de que o sím-
bolo “1” do numeral “1x” vale uma dezena, sendo x o 
número de unidades. O primeiro exemplo é da autoria 
de João Duarte, professor DA na Escola Básica Inte-
grada dos Arrifes (figura G) – os professores DA são 
professores qualificados na resolução de dificuldades 
de aprendizagem e a sua ação enquadra-se no âmbito 
do Plano Integrado de Promoção do Sucesso Escolar 
do Governo dos Açores. O segundo exemplo é uma 
adaptação de Carlos Pereira dos Santos (figura H), em 
que se recorre a simples copos de plástico para pro-
duzir o efeito de sobreposição. Podemos acrescentar 
algumas imagens bonitas, bem como cores. É boa prá-
tica associar um carácter uno à dezena: um ramo; uma 
árvore, uma caixa, ... Há uma ação associada ao impor-
tante processo de composição (fechar um colar, encher 
uma caixa, ...). Com um pouco de imaginação, a ideia 
pode ser adaptada para diferentes anos de escolaridade, 
envolvendo a exploração de outras ordens numéricas.

Este tema deve ser trabalhado segundo múltiplas 
perspetivas. A imaginação não tem limites...


